
REGIME EM RUÍNAS 

O infeliz sistema de governo que, apesar de sessenta 
tanos de triste e dolorosa experiência, persistimos em man- 
fter, parece haver chegado ao extremo da degradação mo- 
ral, em que tem afundado o país. Regime onde os princi- 
pies não contam e ainda menos conta a moralidade pública 

te privada, as mais contraditórias alianças partidárias tem 
|êle permitido nos Estados, com o objetivo único dg conquis- 
tar ou conservar o poder. Não temos verdadeiramente par- 
tidos, senão meramente organizações eleitorais, destinadas 
à exploração dos cargos públicos. Daí a progressiva dege- 
neração da vida política do m is. 

Expressivo índice deste mqníetaiue fenômeno é o com- 
portamento do sr. Góis Monteiro na questão presidencial. 
Está êle filiado a um partido político, dêste é um dos mais 
destacados próceres, nele foi um como interventor para en- 
caminhar as negociações sucessórias, na indicação do sr. 
Xristiano Machado teve ou se arrogou nm importante pa- 
■pel. Se havia homem ligado ao PSD, principalmente de- 
,pois que o sr. Nereu Ramos foi posto à margem por inter- 
ferência do Catete, êsse era o sr. Pedro Aurélio de Góis 
' Monteiro. 

Que vimos, entretanto? Lançadas as candidaturas presi- 
denciais, encerradas tôdas as negociações tendentes a um 
.acordo político e perfeit;;mente delimitados os campos, o 
sr. Góis Monteiro vai visitar o solitário de Itú por ocasião 
de sua chegada ao Rio, com êle tem várias conferências, em 
suma, prestigia por todos os modos aquele que devera ter 
por seu maior adversário, aquele contra o qual se fizera o 
famoso acordo interpartidário, tudo isto a pretexto de res- 
tabelecer as suas relações pessoais com o amigo parceiro de 
"javenturas ditatoriais, .— 

Mas esta era apenas a manobra viável, pois não tardou 
que se soubesse o que havia por trás dela. O sr. Getúlio 
^Vargas, candidato do Partido Trabalhista Brasileiro e do 
Partido Social Progressista, convidava o sr. Góis Monteiro, 
tprócer do Partido Social Democrático e fautor da candida- 
tura do sr. Cristiano Machado, a figurar na sua própria 
chupa como candidato à vice-presidência. Estava aí, senão 
o dnicfj, o principal motivo da sua resistência à candidatu- 

}ra do sr. Café Filho, lançada pelo sr. Ademar de Barros. 
Que o sr, Getúlio Vargas tentasse a manobra, íácil- 

ments se compreende e até se justifica. Fortaleceria a sua 
própria candidatura e garantiria a posso no caso de ser 
eleito. Mr.s cue o cr. Góis Monteiro a ela se prestasse, seria 
incrível, se não estivéssemos neste país, e- neste país servido 

■por tais hoajeas. O prócer do PSD, em vez de rejeitar limi- 
narmente a cferia por ofensiva da sua lealdade para com cs 
companheiros, aceitou-a em principio e submeteu-a ao seu 
próprio partido. Pret adia êle que o Paia ido Social Demo- 
crático consentisse em ser torpedeado. Como era natural, 
o Partido recusou o suicidio, não concordou em fornecer o 
isr. Góis Monteiro ao sr. Getúlio Vargas, para que êste me- 
lhor pudesse derrotar o sr. Cristiano Machado. Cem a res- 
posta do sr. Cirilo Júnior, dir-se-ia encerrada a questão. 
•Teria havido uma leviandade, uma inconsideração, um êrro, 
mas a tempo corrigida pela intervenção pessetísista. 

Puro engano. O sr. G<hs Monteiro não,se deu por acha- 
do; recusa-se a considerar encerrada a cu -stão. E muito pos- 
sível é que acabe sendo o companheiro de c' apa do homem 

'que ajudou a depor era. 29 de outubro de li 15. 
Igto posto, cabe indagar: há partiJos políticos neste 

país? Existe uma cqása que se cá ama mc-aliuade pública? 
Evidentemente, nacU disto cxhle; o que temos ó um regi- 
me em ruínas.. 


